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CÂMARA COM BOAS CONTASCÂMARA COM BOAS CONTAS
Prazos de pagamento reduzidos, capacidade de
endividamento elevada e redução dos empréstimos
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A estabilidade financeira e
o equilíbrio nas contas da
Câmara de Lousada têm
sido realçados nos vários
documentos recentemente
apresentados.
O Relatório de Gestão rela-
tivo ao ano de 2012, apro-
vado na última Assembleia
Municipal, aponta para um
elevado grau de execução
da despesa (71,6%) e da re-
ceita (71,7%) refletindo o
cuidado existente na elabo-
ração dos documentos pre-
visionais.
A execução do Plano Plu-
rianual ultrapassa os 50% e
os valores não foram mais
elevados devido à demora
na transferência dos paga-
mentos do QREN (Quadro
de Referência Estratégica
Nacional) implicando moro-
sidade no pagamento de
obras já concluídas.
No ano passado, o peso dos em-
préstimos no investimento au-
tárquico diminuiu e localiza-se
nos 3%, traduzindo-se numa
liquidez bastante razoável e com
uma autonomia financeira eleva-
do, perto dos 60%.
Em 2012 a dívida bancária foi
reduzida em cerca de um milhão
de euros.
O Município apresenta uma ca-
pacidade de endividamento ele-
vada, superior a 50%.
No que concerne ao pessoal,
verificou-se uma redução do nú-

Com elevada execução dos documentos previsionais, a autarquia revela ainda autono-
mia financeira e um prazo médio de pagamento reduzido.

ESTABILIDADE FINANCEIRA

mero de trabalhadores existentes,
cerca de 3%, de acordo com o
exigido pelo Governo.
O Revisor Oficial de Contas, en-
tidade externa e independente,
emitiu um parecer favorável so-
bre o Relatório de Gestão da Câ-
mara de Lousada e ainda certifi-
cou legalmente as contas apre-
sentados.

PRAZOS DE PAGAMENTO
A Direção Geral das Autarquias
Locais publicou a lista do prazo
médio de pagamento dos muni-

cípios. O documento faz uma
comparação dos últimos três
anos, tendo sempre como refe-
rência 31 de dezembro.
O concelho que surge em primei-
ro lugar demora 2412 dias em
média a efetuar os seus paga-
mentos.
A Câmara de Lousada paga, em
média, aos seus fornecedores a
52 dias.
Comparando todos os municí-
pios do país, o prazo médio loca-
liza-se nos 137 dias e Lousada
está acima da média mais de 62%.

Câmara de Lousada é um bom exemplo de gestão
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No passado dia12 de abril,
realizaram-se as Jornadas
do Ambiente sob o tema
“Sustentabilidade do ciclo
urbano da água”.
Na sessão de abertura o Vi-
ce-Presidente da Câmara
destacou que “o concelho
de Lousada tem 95% de cober-
tura da rede de abastecimento
de água e 90% respeitante à rede
de saneamento no concelho”.
Os diversos painéis analisaram
a reestruturação do sector da
água, as perdas nas redes, os sis-
temas de telegestão, a gestão e
tratamento de águas residuais, o
Plano Estratégico de Abasteci-

DEBATES E REFLEXÕES

Jornadas do Ambiente debatem o ciclo da água

mento de Água e Saneamento de
Águas Residuais (PEAASAR) e
a reutilização da água em con-
texto da gestão dos recursos hí-
dricos.
A última intervenção foi um es-
tudo de caso sobre o processo
de tratamento na ETAR do Sou-
sa. A Estação de Tratamento de
Águas Residuais (ETAR) do

Sousa localiza-se na fregue-
sia de Lodares, próximo da
povoação de Ribeiro, no
concelho de Lousada. Esta
infraestrutura está dimen-
sionada para servir, no ano
horizonte de projeto, uma
população de cerca de 90

mil habitantes com capacidade
para tratar cerca de 13.855m3/ dia
de efluentes domésticos e indus-
triais.
A ETAR funciona 24 horas diá-
rias e 365 dias por ano e efetua o
tratamento das águas residuais
do tipo doméstico e do tipo in-
dustrial na área de influência da
ETAR.

I Ciclo de Conferências da Comissão de Proteção
“A repetição deixa a sua
marca até nas pedras – vio-
lência e maus-tratos”- este
foi o tema do I.º Ciclo de Con-
ferências da Comissão de
Proteção de Crianças e Jo-
vens, que se realizou no pas-
sado dia 20 de maio.
“Este é um sinal de reconhe-
cimento da CPCJ de Lou-
sada que tem efetuado um tra-
balho muito importante, onde
os técnicos pensam em primeiro
lugar na salvaguarda dos
direitos das crianças e jovens”
– destacou o Vice-Presidente da
Câmara de Lousada, Dr. Pedro
Machado.
Para o Presidente da Comissão
Nacional, Dr. Armando Leandro,
“é fundamental defender a qua-
lidade da infância, ou seja, os

primeiros tempos de vida de
qualquer cidadão são funda-
mentais para o seu desenvolvi-
mento harmonioso. O município
de Lousada tem feito um tra-
balho muito importante nesta
área.
Para a Presidente da CPCJ Lou-
sada, Dra. Inês Cardoso, “este
ciclo de conferências tem como
objetivo a promoção e sensi-
bilização, para a problemática

dos maus tratos e da violên-
cia doméstica”.
De acordo com os dados
apresentados, a nível nacio-
nal, desde 2006 até 2011 o
número de processos tem
vindo a diminuir, sendo que
no distrito do Porto, no mes-
mo período temporal tem per-
manecido no segundo lugar

com mais processos instaurados
e transitados. No que respeita ao
concelho de Lousada o número
de processos tem-se mantido ao
longo dos últimos anos.
A CPCJ de Lousada tem nos es-
tabelecimentos de ensino a prin-
cipal entidade sinalizadora. Em re-
lação às principais problemáticas
regista-se a neglicência, seguida
da violência doméstica que tem
vindo a ganhar expressividade.
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Na Escola Secundária de Lou-
sada, no passado dia 12 de maio,
realizou-se uma “Mostra de For-
mação”. A iniciativa contou com
a participação dos agrupamen-
tos de escolas e entidades com
intervenções formativas no con-
celho ao nível do ensino secun-
dário.
O objetivo desta “Mostra de For-
mação” foi expor a oferta forma-
tiva existente e esclarecer os jo-
vens sobre as oportunidades,
para a conclusão do ensino se-
cundário, através de um percur-
so profissional.
Para o Vice-Presidente da Câma-
ra de Lousada, que efetuou uma
visita ao local “esta mostra dá a
conhecer os cursos existentes
para que a escolha seja feita
com conhecimento onde os jo-
vens mais indecisos têm a opor-
tunidade de perceber qual o
percurso que querem seguir”.
No total estiveram representados
mais de 20 cursos profissionais.
O Agrupamento de Escolas de

PROSSEGUIMENTO DE ESTUDOS

A oferta formativa existente nos diferentes agrupamentos de escolas do concelho foi
dada a conhecer na Mostra de Formação e na Qualifica.

Lousada apresentou o Curso Té-
cnico Profissional de Multimé-
dia, Gestão Ambiental, Gestão e
Programação de Sistemas Infor-
máticos, Informática de Gestão e
Auxiliar de Saúde.
O Agrupamento de Escolas de
Lousada Norte deu a conhecer o
Curso Técnico Profissional Mo-
delação de Vestuário, Auxiliar
Gestão Desportiva, Desenho Di-
gital Três dimensões e os Cursos
de Educação e Formação de Ope-
rador de Informática, Educação
e Formação de Eletricidade de
Instalações, Assistente Familiar

e de Apoio à Comunidade. O
Curso de Educação e Formação
de Jardinagem e Espaços Verdes
e de Produção Agrícola foi apre-
sentado pelo Agrupamento de
Escolas de Lousada Este e ainda
pelo Agrupamento de Escolas de
Lousada Oeste.

PRESENTE NA QUALIFICA
Entre os dias 26 a 29 de abril,
Lousada esteve presente na Qua-
lifica – Feira de Educação, For-
mação, Juventude e Emprego, na
Exponor, em Matosinhos.
Em exposição estiveram os diver-
sos cursos profissionais do con-
celho, bem como, os  Cursos de
Educação e Formação (CEF) pro-
movidos pelo ensino público e
por entidades privadas.
Os interessados em obter mais
informações relativamente à
oferta formativa existente po-
dem fazê-lo junto dos agrupa-
mentos de escolas ou através
do Gabinete de Inserção Profis-
sional da autarquia (gip@cm-
lousada.pt).

Mostras apoiam alunos nas escolhas profissionais
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 “O produto és tu!”- este foi
o título atribuído a uma con-
ferência que se realizou no
passado dia 18 de maio, no
Espaço AJE. Este workshop
foi dedicado a jovens licen-
ciados que se encontram à
procura de emprego.
Durante a tarde tiveram a
oportunidade de, um modo
mais informal, “ter acesso a al-
gumas ideias acerca do modo
como devem efetuar o caminho
para se candidatarem a um em-
prego que realmente gostem”,
como teve oportunidade de refe-

Palestras e debates promovem a empregabilidade

renciar o palestrante Dr. Artur
Queirós. Durante a tarde realiza-
ram-se ainda diversas dinâmicas
de grupo.
Nesta tarde de trabalho foram
entregues 20 pacotes Alento

Promocional aos participan-
tes que estavam no local. Os
vencedores destes pacotes
Alento têm a possibilidade
de ter um curriculum vitae,
uma carta de apresentação,
cartão-de-visita personaliza-
do e uma sessão gratuita de
gestão de carreira.
A autarquia em colaboração

com a empresa Alento promove
uma Feira de Emprego e Em-
preendorismo SAGAZ, na Esco-
la Secundária de Lousada, inte-
grado nas Jornadas da Juventu-
de, no dia 28 de junho.

JOVENS E EMPREGO

Olimpíadas da Europa com muitos participantes
A autarquia promoveu as
Olimpíadas da Europa que,
este ano, assinalaram a 9.ª
edição, no passado dia 9
de maio. A prova finalís-
sima com os alunos que
tiveram melhores resulta-
dos nas provas regionais
realizou-se na parte da
manhã e, à tarde, uma pa-
lestra sobre a Europa ani-
mou o Espaço AJE.
Cerca de 500 alunos parti-
ciparam nas provas realizadas em
cada estabelecimento de ensino
da região.
Pedro Silva, da Escola Secundá-
ria de Lousada, foi o vencedor
seguido de Márcia Ferreira, da
Escola Secundária de Penafiel,
Bárbara Ribeiro, do Externato de
Vila Meã e Paulo Nogueira e o
Carlos Nunes, da Escola Secun-
dária de Lousada.

PALESTRA E PRÉMIOS
Na abertura da palestra, que se
realizou durante a tarde do Dia
da Europa, o Vice-Presidente da
Câmara, Dr. Pedro Machado, des-
tacou o importante papel dos
professores e alunos que se dis-
ponibilizaram para participar nes-
ta iniciativa que tem nove anos e
que não perde atualidade.
“Nunca como nos últimos tem-

pos se fala da Eu-
ropa e das questões
europeias. Os con-
ceitos de liberdade,
paz e, sobretudo, so-
lidariedade são es-
senciais para que a
Europa tenha futu-
ro”– destacou o Dr.
Pedro Machado.
O Prof. Doutor Paulo
Vila Maior, docente
universitário, abor-

dou o tema “União Europeia: uma
história de sucesso?”. A sua in-
tervenção traduziu-se numa re-
flexão sobre a União Europeia,
composta por duas palavras
opostas: unidade e diversidade.
A última intervenção esteve a
cargo do Dr. Paulo Dinis, diretor
da Profisousa, que apresentou o
Centro de Informação Europe
Direct Tâmega e Sousa.
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TRABALHO EM CONJUNTO

Rede de Bibliotecas Municipais aumenta parcerias

A Biblioteca de Lou-
sada integra, desde
2012, o programa Sis-
ter Libraries, iniciativa
promovida pelo fórum
NAPLE – National Au-
thorities on Public Li-
braries in Europe, que
pretende fomentar a
cooperação entre bi-
bliotecas de diferentes
países europeus.
Tendo como parceira a
Biblioteca Pública Gonzalo Tor-
rente Ballester, em Salamanca,
decorrem iniciativas em parceria.
A mais recente decorreu durante
o mês passado, na Biblioteca
de Lousada, que acolheu uma
mostra biográfica e bibliográfica
acompanhada de exposição mul-
timédia sobre o autor que dá no-
me à biblioteca irmã-Torrente
Ballester.

BIBLIOTECAS DO SOUSA
No âmbito de dinamização da lei-
tura e da cultura foi formalizada

A Biblioteca Municipal reforçou, no último ano, o trabalho em rede que realiza a nível
internacional e nacional com a promoção de iniciativas e atividades conjuntas.

em novembro do ano passado, a
Rede de Bibliotecas Municipais
do Vale do Sousa tendo como
cooperantes as Bibliotecas Mu-
nicipais de Lousada, Penafiel,
Felgueiras, Paços de Ferreira,
Paredes e Castelo de Paiva.
Esta iniciativa veio reforçar a
cooperação para prestação de
serviços de qualidade a uma co-
munidade envolvente alargada,
possibilitando o empréstimo in-
terbibliotecas e a otimização de
recursos.
Ao nível concelhio a Rede de

Bibliotecas de Lousa-
da tem intensificado
diversas iniciativas. O
exemplo mais recente é
o da exposição Conce-
lhia da Rede de Biblio-
tecas de Lousada “Mar
de livros, Maré de Lei-
turas”, que foi inaugu-
rada a 23 de abril, no
Dia Internacional do
Livro.

“AMIGOS DA BIBLIOTECA”
O Clube de Leitura Amigos da
Biblioteca foi criado pelo repto
lançado a partir da Biblioteca
Municipal, em setembro de 2012,
a um grupo de Professoras Bi-
bliotecárias da Rede de Bibliote-
cas de Lousada, para apoio à
criação de uma comunidade de
leitores, promovendo o gosto
pela leitura.
A análise da vida e obra dos au-
tores é complementada por uma
apresentação multimédia e está
integrada na atividade “Na Rota
da Leitura”, que inclui a visita a
locais de importância significati-
va no percurso literário dos es-
critores. Neste contexto, foram já
vários os autores abordados en-
tre os quais José Luís Peixoto,
António Manuel Pina e Aquilino
Ribeiro, sendo em homenagem a
este último que o Clube de Lei-
tura realizou a visita às Terras do
Demo, em Moimenta da Beira, em
abril, organizada pela Fundação
Aquilino Ribeiro.
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A 13.ª edição do Folia – Artes
do Espetáculo de Lousada ter-
minou no dia 7 de maio. Desde o
dia 25 de abril foram vários os
espetáculos que animaram o Au-
ditório Municipal. Música, poe-
sia, teatro, entre outras artes per-
mitiram a mais de 1300 espeta-
dores que assistiram aos espe-
táculos. A exposição de pintura
de Fernando Moreira foi visita-
da por mais de 500 pessoas.
Durante os 13 dias, em que de-
correu o Festival de Artes do
Espetáculo, a variedade foi uma
constante. Desde Francisco Men-
des, José Fanha e António Pal-
ma, à companhia de teatro lituana
Keistuoliai Teatras foram muitas
as surpresas desta edição do Fo-
lia. Estiveram também presentes
a companhia de teatro A Barraca,
o Teatro de Montemuro, o d´Or-
feu Associação Cultural, Teatro
das Beiras, Companhia do Cha-
pitô, Trigo Limpo teatro ACERT,
Pedro Barroso, Peripécia teatro,
Opera Donna e Commune Cole-
tivo Teatral. O encerramento do

ESPETÁCULOS DIÁRIOS

Ao palco do Auditório Municipal, entre os dias 18 de abril e 7 de maio, várias compa-
nhias subiram ao palco com espetáculos diários para todas as idades.

Folia esteve a cargo da com-
panhia anfitriã como o espetá-
culo “A Boca do Inferno”, um
original do escritor António Tor-
rado.
Para o Vereador da Cultura, Prof.

Eduardo Vilar “foi gratifican-
te verificar a satisfação dos
espetadores, quer pela orga-
nização em geral, para pros-
seguirmos com o mesmo ní-
vel e entusiasmo e com esta
parceria entre a autarquia
e a Jangada teatro”.

FOLIAZINHO ANIMADO
A sexta edição do Foliazinho
decorreu entre os dias 18 e
24 de abril, com espetáculos
destinados ao público infan-
til. Mais de 1400 espetado-
res passaram pelo Auditório
Municipal com as escolas ou
com familiares.
O espetáculo de abertura para
os mais novos ficou a cargo
da jangada teatro com a peça
“Fui ao mar”.
 “D`Artagnan e os Três Mos-

queteiros” “Salamaleque – uma
história das Arábias, “A Toupei-
ra Alegre” e “Sonhar ao longe”
foram os espetáculos que os mais
novos tiveram oportunidade de
assistir.

Festival de Artes do Espetáculo cativou públicos
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VISITAS AO CONCELHO

Uma comitiva moçambicana foi
recebida nos Paços do Conce-
lho, no passado dia 8 de abril.
O objetivo desta iniciativa pas-
sou por estreitar laços entre Por-
tugal e Moçambique, tendo como
promotores o Conselho Empre-
sarial do Tâmega e Sousa e a
Câmara Municipal de Lousada.
Foram visitadas duas empresas
de Lousada,  a têxtil Expotime e
as Caves do Monte, que de-
monstraram vontade de investir
e estabelecer parcerias.
No dia 9, no Auditório da Escola
Secundária de Lousada, realizou-
-se o seminário “Oportunidades
de Investimento” com a presen-
ça do Cônsul de Moçambique no
Porto, Dr. Arnaldo Nhabinde, e
do Diretor Geral do Centro de
Promoção de Investimento (CPI),
Dr. Lourenço Sambo.
“Constitui para todos nós uma
honra e um privilégio acolher a

Empresários debatem investimento em Moçambique

sessão de esclarecimento de um
encontro que permitiu aproxi-
mar, os dois países criando le-
gítimas expectativas para o for-
talecimento das relações bila-
terais – palavras do Vice presi-

dente da Câmara de Lousada,
Dr. Pedro Machado, que en-
fatizou ainda a forte ligação
afetiva existente entre os dois
países.
A presença de várias empresas
da região do Vale do Tâmega e
Sousa em território moçambi-
cano foi elencada assim como
foram salientados algumas
mais-valias locais como o dina-
mismo demográfico, sendo
Lousada o concelho mais jo-
vem de Portugal Continental, e
a capacidade empreendedora
da classe empresarial associada
à capacidade de trabalho da po-
pulação.
Para o Cônsul, Dr. Arnaldo

Nhabinde, Moçambique “é um
país novo, com estabilidade po-
lítica e com indicadores de cres-
cimento económico que se lo-
calizam nos 7% com perspetiva
de aumento”.

A direção da Entidade de Turis-
mo Porto e Norte, presidida pelo
Dr. Melchior Moreira, visitou
Lousada, no passado dia 10 de
abril.
Ao início da tarde, foi assinado
o contrato de financiamento para
a Loja Interativa de Turismo de
Lousada. Este novo equipamen-
to, financiado pelo ON2 (Progra-
ma Operacional Regional do
Norte) assume-se como um pro-
jeto de relevo na promoção tu-
rística do concelho, com recurso
a valências tecnológicas inova-
doras e trabalhando em rede com

Entidade de Turismo Porto e Norte visita Lousada

as restantes lojas de todos os
concelhos do norte.
A Entidade Regional reuniu ain-
da com a autarquia e a direção
do Clube Automóvel de Lousada
tendo em vista a possibilidade
da realização do Rally de Por-
tugal, no norte do país. O CAL

referenciou algumas das principais
provas que se têm realizado no
Eurocircuito nos últimos 25 anos
realçando as 14 provas que se
realizam ao longo deste ano.
Antes de visitarem a Quinta de
Vila Meã, assistiram a um breve
ensaio da Companhia de teatro
Jangada e ficaram a conhecer
o programa do Folia e do Folia-
zinho.
A comitiva visitou ainda as obras
do hotel e dos equipamentos que
estão a ser construídos na Quin-
ta de Vila Meã e o Complexo Des-
portivo.
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No dia 20 de abril realizou-se,
na Biblioteca Municipal, a con-
ferência relativa ao Dia Inter-
nacional dos Monumentos e
Sítios intitulada “175 anos da
Restauração do Concelho de
Lousada”.
Na sessão de abertura o Vice-
-Presidente da autarquia, Dr. Pe-
dro Machado, destacou que
“torna-se cada vez mais impor-
tante assinalar as datas relati-
vas ao conhecimento da histó-
ria local, com principal enfoque
nestes 175 anos da restauração
do concelho, sendo parte da
nossa identidade”.
Durante a conferência o Dr. Luís
Espinha da Silveira, da Faculda-
de de Ciências Sociais e Huma-
nas da Universidade Nova de Lis-

Dia dos Monumentos e Sítios celebrou o concelho

A Câmara promoveu a segunda
edição do Iluminar Lousada, que
este ano teve como destinatária
a associação Ao Encontro das
Raízes.
Foram acesas cinco mil velas na
Praça das Pocinhas, no passado
dia 11 de maio.
As velas estiveram à venda em
diversos locais da vila, numa
parceria com o comércio local,
com um custo unitário de um
euro.
Quem passou pela Praça das Po-
cinhas na noite de sábado teve
também a oportunidade de adqui-
rir velas.
O objetivo deste evento é que
anualmente seja apoiada uma

Cerca de 5 mil velas Iluminaram Raízes
ATIVIDADES

instituição diferente. Na  primeira
edição a verba recolhida foi en-
tregue ao Centro Social e Paro-

quial de Sousela e este ano à
Associação “Ao Encontro das
Raízes”.

boa, abordou o tema “As Refor-
mas do território em Portugal na
época contemporânea”, e a Dra.
Fernanda Paula de Sousa Maia,

investigadora do CEPESE, anali-
sou “O Poder Legislativo no pe-
ríodo da Monarquia Constitucio-
nal – o outro lado do espelho”.


